
Aproveitar o Máximo 
da Consulta com 
o seu Médico

i

Quando vai a uma consulta, lembre-se 
de que o seu médico ou profissional 
de saúde tem como missão 
aconselhá-lo em relação ao seu 
problema de saúde, de modo a que 
possa tomar uma decisão informada. 

Como paciente, tem direito a:

• Colocar questões sobre o seu 
tratamento.

• Ser informado sobre os detalhes do 
seu tratamento como, por exemplo, 
os custos.

• Ser informado sobre as opções 
de tratamento.

• Receber uma segunda opinião 

É possível que o tempo da sua 
consulta seja limitado e, por isso 
é importante que se prepare para 
ela antecipadamente:

• Faça uma lista de perguntas, para 
não se esquecer de nada. Acrescente 
à lista quaisquer sintomas, 
preocupações ou alterações que 
tenham surgido na sua vida desde 
a última consulta. Organize as suas 
questões por ordem de importância, 
para o caso de não ter tempo para 
falar de todas.

• Conheça o nome e a dose de todos 
os seus medicamentos, incluindo 
medicamentos de venda livre. Se for 
possível, leve uma lista da medicação 
para o médico – ou as próprias 

médica. Os médicos esperam, 
compreendem, e, por vezes, 
até aconselham, que procure uma 
segunda opinião. Se procurar outra 
opinião, não pense que irá ferir os 
sentimentos do seu médico.

• Obter mais informação sobre o seu 
problema de saúde e o seu 
tratamento.

Para mais informações, consulte os 
folhetos Consentimento Informado 
para Exames Médicos e Utilização da 
Internet para Pesquisar Informação 
sobre Saúde. Para aproveitar melhor 
a consulta com o seu médico, 
deixamos-lhe algumas sugestões.

embalagens, caso seja mais fácil 
para si (leia a secção “Como gerir a 
sua saúde” neste mesmo folheto).

• Tome nota da eventual necessidade 
de obter receitas renováveis/receitas 
para medicação crónica, para não 
se esquecer de as pedir.

• Na primeira consulta, leve um 
relatório escrito do seu passado 
clínico, incluindo cirurgias e outros 
acontecimentos importantes. 
Também é importante conhecer
 o historial clínico da sua família.

• Se não tiver muitos conhecimentos 
sobre o seu problema de saúde, 
procure obter alguma informação 
escrita para o ajudar a compreender 

e a familiarizar-se com os termos 
médicos e a comunicar com o seu 
médico.

• É normal que, nas primeiras 
consultas, se sinta sobrecarregado 
de informação e que tenda 
a esquecer-se de muita da informação 
que lhe foi transmitida. Considere 
a hipótese de levar um familiar ou um 
amigo próximo para estas primeiras 
consultas, pois pode ser útil ter outra 
pessoa para colocar perguntas e, mais 
tarde, rever a informação recebida.

• Se tiver uma doença crónica, faça 
um registo por escrito de todos 
contactos com os profissionais de 
saúde.

O que posso fazer antes da consulta?
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• Diga ao médico que tem perguntas 
para fazer.

• Escreva as respostas – não confie 
apenas na sua memória. A maior 
parte das pessoas lembra-se de 
menos de metade da informação que 
lhes é transmitida. Pode pedir ao seu 
acompanhante para registar a
 informação recebida.

• Diga ao médico se estiver a consultar 
outro profissional de saúde ou a fazer 

• Se tiver alguma preocupação, não 
tenha receio de contactar o médico 
entre consultas.

• Faça uma lista dos conselhos do 
médico e mantenha-a à vista como, 
por exemplo, na porta do frigorífico.

É importante manter uma boa comu-
nicação e as perguntas podem enri-
quecer a consulta. A fim de se con-
seguir lembrar da informação depois 
da consulta, lembre-se de escrever 
as perguntas e de tomar notas sobre 
as respostas do médico. Eis alguns 
exemplos de perguntas que poderá 
fazer, para compreender melhor o 
seu problema de saúde.

• Pode descrever a minha doença em 
linguagem simples?

• De que forma esta doença me irá 
afetar no futuro?

• Qual é a gravidade desta doença?

• Que exames médicos terei que 
fazer?

• Esses exames são suficientes para 
diagnosticar a doença?

• Qual é a evolução previsível desta 
doença?

outro tratamento, incluindo terapias 
complementares, suplementos 
vitamínicos ou tratamentos 
ervanários.

• O médico deverá dar-lhe uma 
explicação clara do seu problema 
de saúde, do plano de tratamento 
e das opções de tratamentos 
disponíveis, com uma lista de 
possíveis efeitos secundários.

• Peça ao médico para escrever 

• A confiança e o respeito são 
fundamentais numa relação entre 
médico e paciente. Se não se sentir 
confortável com o seu médico, pode 
ser preferível procurar outra opinião. 
Cada pessoa adapta-se a um estilo 
de médico diferente, pelo que deve 

• Vou necessitar de consultas 
regulares?

• Que tipo de tratamento será 
necessário?

• Porque preciso deste 
exame/tratamento/cirurgia/
procedimento?

• Quando vou precisar de começar 
o tratamento?

• Quais são as vantagens deste tipo 
de tratamento?

• Este tratamento implica riscos?

• Qual é a taxa de sucesso ou 
de insucesso deste tratamento?

• Este tratamento tem efeitos 
secundários imediatos?

• Este tratamento tem efeitos 
secundários a longo prazo, sejam eles 
físicos, sociais, emocionais, mentais 
ou sexuais?

o nome dos medicamentos que irá 
tomar e os detalhes dos tratamentos.

• Se pensa que será difícil seguir 
as instruções, fale com o seu médico, 
para evitar problemas mais tarde.

• Antes de sair, garanta que percebeu 
o plano de tratamento.

• Peça informação escrita que o possa 
ajudar a compreender o seu 
problema de saúde.

procurar uma pessoa com quem se 
identifique.

• Faça todos os possíveis para seguir 
as sugestões dos médicos.

• Lembre-se de que é o principal 
responsável pelo seu próprio 
bem-estar.

• Existem outras opções 
de tratamento?

• O que pode acontecer se eu não 
fizer este tratamento?

• O que acontece se eu optar 
por não fazer nenhum tratamento?

• Durante quanto tempo vou fazer 
este tratamento?

• O que costuma acontecer depois 
do tratamento?

• Quando terei que tomar decisões 
em relação ao tratamento?

• Qual é o custo deste tratamento?

• Posso recorrer a terapias 
complementares para ajudar 
o meu estado de saúde?

• Posso recorrer a um nutricionista 
se tiver preocupações ou dificuldades 
relacionadas com a alimentação?

O que posso fazer durante a consulta?

O que posso fazer depois da consulta?

Que perguntas posso fazer ao médico?
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As terapias complementares 
abrangem um vasto leque de 
abordagens terapêuticas. Podem 
ter uma finalidade de apoio, com 
o objetivo de melhorar o bem-estar 
e a qualidade de vida das pessoas 
com doenças crónicas ou terminais. 
Estas terapias podem incluir, entre 
outras, a meditação, as massagens, 
as técnicas de visualização, 
a aromaterapia, a acupunctura 

• Preciso de consultar outros 
profissionais de saúde?

• Preciso de alterar o meu estilo de 
vida como, por exemplo, no que diz 
respeito à alimentação, ao exercício 
físico ou ao meu peso?

ou os tratamentos ervanários. 
Alguns profissionais de saúde 
consideram que estas terapias são 
úteis, mas muitas delas não foram 
testadas em ensaios clínicos 
relacionados com a doença renal.
Por vezes, os tratamentos ervanários 
alegam que podem curar ou 
retardar a progressão da doença, 
mas alguns são prejudiciais para 
as pessoas com doenças renais. 

Muitas pessoas com uma doença 
crónica tornam-se “especialistas”, 
devido à necessidade de 
aprenderem um conjunto de 
competências para lidar com a doença 
e gerir a sua própria vida. Tornar-se 
responsável pela gestão 
da sua saúde pode melhorar 
a qualidade da sua saúde física 
e mental, e diminuir a sua 
dependência de outros.
Para manter a sua saúde, 
é importante que se torne 
responsável pela sua doença. 
Uma excelente forma de assegurar 
que se mantém de boa saúde 
e atinge os seus objetivos de vida 
consiste em criar um plano de ação 
para a sua saúde.
Use uma pasta de arquivo para 
guardar os registos das suas 
consultas, dos resultados de análises 
e exames, e dos nomes dos 
medicamentos que lhe foram 

• Tem alguma informação escrita 
sobre a minha doença que eu possa 
levar para casa?

São escassos os ensaios clínicos que 
permitam provar os seus benefícios, 
embora cada vez se façam mais 
estudos. Fale sempre com a sua 
equipa de saúde antes de recorrer 
a medicamentos ervanários, 
medicamentos de venda livre ou 
quaisquer suplementos. É importante 
que informe a sua equipa de saúde se 
recorrer a terapias complementares 
ou ervanárias.

prescritos. Assim, conseguirá 
acompanhar a evolução da sua tensão 
arterial e das análises ao sangue e à 
urina. Poderá usar papel quadriculado 
para criar um gráfico dos seus 
resultados, como na imagem.

Outra ideia consiste em criar o seu 
próprio diário de saúde. Escreva quais 
são os seus objetivos a nível de saúde 
e, diariamente, pense de que forma 
os poderá alcançar. Sempre que tiver 
uma consulta, leve o seu diário, para 
anotar a informação enquanto ainda 
está fresca na sua memória.
Alguns medicamentos ou procedi-
mentos médicos poderão não ser 
recomendáveis no caso de ter doença 
renal. É importante que diga a todos 
os profissionais de saúde com que 
contactar que tem uma doença 
renal – não parta do princípio que 
eles já sabem.

• Onde posso encontrar informação 
escrita sobre a minha doença?

Informação sobre terapias alternativas e complementares

Como gerir a sua saúde
100

90

80

70

60

50

40

30

20

10

0

Resultados da Taxa de Filtração Glomerular 
Estimada (TGFe)

1|
20

16

2|
20

16

3|
20

16

4|
20

16



Pág. 4/4

Para mais informações sobre  
a saúde dos rins ou do sistema 
urinário, consulte o nosso site em 
apir.org.pt, onde poderá aceder 
a materiais informativos gratuitos. 
Este folheto pretende ser uma 

introdução geral a este tópico e 
não deverá substituir os conselhos 
do seu médico ou profissional 
de saúde. A APIR reconhece 
que cada experiência é individual 
e que existem variantes 

no tratamento devido 
a circunstâncias pessoais 
ou outras. Se necessitar 
de informações adicionais, 
consulte sempre o seu médico 
ou profissional de saúde.
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